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NA TRILHA DA 
COROA DA COBRA 

Argumento, Roy Thomas; arte, John 
Buscema e Tony de Zuniga. Conan 
escravo? É o que acontece na se- 
gunda parte da série de quatro epi- 
sódios que começou na edição an- 
terior. Enquanto o cimério e Chabe- 
la são escravizados pelos negros 
mercadores de gente, Thoth-Amon, 
supremo-sacerdote de Set, prepara- 
se para recuperar a preciosa Coroa 
da Cobra, que está em poder do 
bárbaro 5 

PERGAMINHOS 
HIBORIANOS 

Muita bronca por parte dos conan- 
maníacos mais perfeccionistas, e a 
gente tentando explicar-se e defen- 
der-se 52 

O RETORNO DE SIR 
RICHARD GRENVILLE 

Argumento, Roy Thomas; arte, Da- 
vid Wenzel. Poema de Robert Ho- 
ward sobre a volta à vida de um 
amigo de Salomão Kane, morto em 
combate 54 

OS REIS DA NOITE 

Argumento, Roy Thomas; arte, Da- 
vid Wenzel. Aventura em que o rei 
atlante viaja no tempo para lutar ao 
lado dos descendentes dos pictos, 
em luta contra o Império Roma- 
no 62 

Capa: Earl Norem 
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Confirmado!!.' Na edição da Espada Selva- 
gem de dezembro, o grande presente anteci- 
pado de Natal que todos os conanmanfacos 
sonhavam receber: um pòsicr duplo, em co- 
res, desenhado especialmente pros leitores 
brasileiros, em papel couchê — o mesmo da 
capa — e tudo mais. Mas a emoção não pá- 
ra por aí. não. Vime dias depois, no come- 
cinho de janeiro, a desbundante edição es- 
pecial da Espada, totalmente colorida, tam- 
bém em papel especial e num tipo diferente 
de impressão mais apropriado. Se alguém 
ainda duvida que a gente quer matar o lei- 
tor do coração, por Crom!, que tenha a co- 
ragem de se manifestar agora, ou fique bo- 
quiaberto para sempre. 

Décio Trujiln Júnior 

O ilustrador Frank Frazeita já desenhou al- 
guma capa para a Espada Selvagem? 

MARCO AURÉLIO BARBOSA 
Av. Maio Grosso, 800 
79100 - Campo Grande - MS 


Bom. falar do F razetta nunca é demais. Infe- 
lizmente ele nunca desenhou nada pra Espada. 
mas trabalhou com o Conan produzindo as ca- 
pas de suas aventuras em livros de Robert Ho- 
nard, Sprague de Camp e Lin Cárter. É uma 
pena a gente nunca ter podido contar com o 
grande mestre, mas, fazer o quê? 

Gosio muilo da Espada Selvagem mas lenho 
algumas queixas a fazer. As últimas aventuras, 
para mim. têm sido bastante repetitivas. Deve 
haver mais barbarismo, pois o Conan está ven- 
cendo suas lutas com muita facilidade. Falta 
aparecer alguém que o prenda e ofaça sofrer. 
Não daria pra vocês publicarem de novo a his- 
tória que conta a origem do cimério? 

EMERSON F. DOS SANTOS 
R. Jaime Rodrigues da Rocha, 994 
80000 - Curitiba - PR 
ò louco.' O Émerson não tem dó do bárba- 
ro, mesmo. Mas vamos lá. Sobre as histó- 
rias estarem repetitivas, eu discordo. Veja 
só... ultimamente, tivemos aventuras só 


com misticismo como a Saga de Yasmina. 
confrontações contra povos selvagens nas 
histórias acontecidas na Fronteira do Fim 
do Mundo e o encontro com terríveis mons- 
tros, como em A Maldição do Monolilo, O 
Demónio da Neve, e na primeira parte do 
saga que estamos vivendo. Por outro lado. 
o cimério tem penado um bocado. Depois 
de ter sido pregado na árvore da morte c 
antes de se tornar o escravo das Amazonas, 
como vimos na atual edição, o coitado teve 
que atravessar o deserto a pé. foi escraviza- 
do mais de uma vez. viu pessoas de quem 
gostava morrerem sem poder fazer nada e 
levou um incontável número de socos, pon- 
tapés, estiletadas e outras violências do ti- 
po. Por fim. nunca publicamos nenhuma 
história contando sua origem. Aliás, nunca 
foi produzida, nos Estados Unidos, nenhu- 
ma aventura neste sentido. Como expliquei 
na edição passada, a gente só conhece a vi- 
da do cimério juntando fatos isolados aue 
percebemos no desenrolar de suas histórias. 

Cadê as capas bonitonas como aquelas das 
edições n.'~ 3 e 4? Pô, vocês estão relaxan- 
do. E tem mais: a cronologia está uma ver- 
dadeira bagunça. 

DOUGLAS DE C. CARNEIRO 
Caixa Postal 26 
76680 - Inhumas ■ GO 
O pessoal está bravo hoje. mas vou ser 
obrigado a discordar de novo. Pelo que te- 
mos sentido através das cartas dos leitores, 
as capas das edições mais recentes estão 
sendo consideradas tão boas ou melhores 
que as primeiras. Prova disto são os insis- 
tentes elogios feitos a Earl Norem por seu 
brilhante trabalho. Quanto à cronologia, já 
falamos sobre isso, mas vale a pena escla- 
recer. As histórias do cimério são soltas. 


nõi) seguem uma ordem cronológica rigoro- 
sa. Por isso. é comum Conan estar no de- 
serto, e na edição seguinte aparecer nas re- 
giões glaciais para. um mês depois, pintar 
no pedaço explorando as florestas tropicais. 
Essa livre estruturação da vida do bárbaro 
permite que se consiga aquela grande varie 
tlade. de que falei na carta anterior. 

Gostaria de saber se vocês têm intenção de 
publicar uma história do Conan em que ele 
enfrente os sacerdotes de Set. o deus-ser- 
pente. Não lenho palavras suficientes pra 
descrever as capas de Norem. 

GIOVANI COSTA MACEDO 
Av. Juscelino K. de Oliveira, 1220 
96100 - Pelotas ■ RS 

Olha aí mais um curtidor do Norem. Por 
uma das coincidências da vida. estamos hoje 
publicando a segunda das quatro histórias 
envolvendo Conan e Thoth-Amon. supremo- 
sacerdote dos adoradores de Set. Mas essa 
série que termina no mês que vem com duas 
aventuras não vai apresentar o desfecho des- 
te encontro, já que as profecias prevêem que 
Thoth e Conan voltarão a se confrontar nu 
ma época muito distante. De qualquer for- 
ma, seu desejo está sendo atendido. 

Gostaria que vocês me dessem alguns cscla : 
recimentos. Quando terminei de ler a Espada 
18. corri à minha gibiblioteca pois lembrci- 
mc de ler visto alguma coisa do cimério pu- 
blicada por alguma editora que não era a 
Abril. E encontrei. Tratava-se de uma revista 
cujo tttuto era '"Dr. Mistério, o Mestre das 
Artes Místicas", produzida por Stan Lee. A 
aventura da qual Conan participava era se- 
cundária c tinha por título "Uma Espada 
Chamada Tempestade", com argumento de 


Roy Thomas e desenhos de Barry Smith. O 
que você* podem dizer a respeito disso? 

FRANCISCO A. C. CAMPOS 
R. Santa Efigênia. 196 
19800 ■ Assis - SP 
O Dr. Mistério a que você se refere é, na 
verdade. "Dr. Strange" . conhecido por nós 
como Dr. Estranho. Ele foi criado por Steve 
Ditka e Sian Lee nos anos sessenta e a his- 
tória que você conhece foi publicada por 
nós em Superaventuras Marvel n: I . Quan- 
to à aventura do Conan. baseada em argu- 
mento de Michael Mnorcock. também já foi 
publicada pela Abril, em SAM 3 e HTV 39. 

As histórias de Conan eram publicadas na 
época em que foram escritas? E que elas são 
bastante violentas e sensuais, e me parecem 
fortes para a época cm que viveu Robert 
Howard. 

SOLANGE APARECIDA NOGUEIRA 
Av. Thain Nohe, 1584 
19100 ■ Presidente Prudente ■ SP 

A Solange está me dando uma excelente 
oportunidade pra esclarecer uma dúvida 
que parece atormentar muitos conanmanía- 
cos. Robert Howard criou, nos anos 30. to- 
do o mundo hiboriano a partir de pesquisas 
e de um profundo conhecimento de História 
Antiga. A partir dai. passou a escrever con- 
tos e romances completos, até sua morte. 
Depois dele. Sprague de Camp e Lin Cár- 
ter, aproveitando sua criação, escreveram 
muitas outras histórias com o personagem, 
sempre respeitando as diretrizes que Ho- 
ward havia definido. Enquanto isso. em vá- 
rias partes do mundo, editores de quadri- 
nhos tentaram trazer o cimério pro nosso 
universo, mas não foram felizes. Até que a 
Marvel. na década de 70. decidiu incumbir- 
se desta tarefa, a l>em da verdade, com su- 


cesso. Por isso. quando foi publicada a pri- 
meira história do cimério pela Marvel. a 
época de Howard havia ficado quarenta 
anos pra Irás. e os costumes já haviam mu- 
dado um bocado. 

Gostaria de saber se a Savage Sword of Co- 
nan. mãe da Espada Selvagem, ainda está 
sendo publicada nos Estados Unidos. Como 
muitas histórias são antigas, vocês não po- 
deriam colocar na primeira página de cada 
uma delas o ano em que foram publicadas 
originariamente nos States? Ah. encontrei 
dois erros na Espada 19. Na página 12. sex- 
to quadrinho. o bracelete que Conan trazia 
no braço direito durante toda a história, de- 
sapareceu. Na página 26, terceiro quadri- 
nho. os anéis que Akhiron usava nos dedos 
da mão direita, também desapareceram. 

ANTÔNIO FLÁVIO DA SILVA 
R. Comendador Machado. 79 
60000 - Fortaleza • CE 
Savage Sword continua saindo, sim, e com 
grande sucesso. Nesse mês de outubro está 
circulando a edição n: 129. Toda história, 
em sua primeira página, traz um pequeno 
código. Neste código há um ano. que é jus- 
tamente aquele em que a aventura foi publi- 
cada pela primeira vez. Quanto aos erros, 
ficamos na um a um. No sexto quadrinho da 
página doze da Espada 19. o selvagem está 
com um bracelete, sim. senhor. No segundo 
erro. você tem razão... algum desenhista 
distraído levou os anéis do Akhiron. 
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Tma das primeiras 
| criações de Ro- 
bert E. Howard 
foi Bran Mak Morn, len- 
dário rei dos pictos cale- 
dônios da Bretanha nos 
dias dos Césares Roma- 
nos. Embora os livros 
dessa época possuíssem 
escassa informação so- 
bre esse povo, Howard 
as complementou com a 
fertilidade de sua pró- 
pria imaginação, trans- 
formando os pictos em 
criações tão originais e 
fictícias quanto Salomão 
Kane, o Rei Kull e mes- 
mo Conan, o cimério. 

Por isso, esqueça a 
História quando ler esta 
aventura sobre a deses- 
perada tentativa de Bran 
em unir as várias tribos 
da Bretanha de seus dias 
contra as forças de Ro- 
ma. Howard fundamen- 
tou a derrocada romana 
numa união de fatores: 
"uma aliança temporária 
entre gaélicos, galeses, 
povos aborígines e, pro- 
vavelmente, elementos 
teutónicos**. 

Estabelecida esta no- 
va "realidade", ele escre- 
veu a história que se se- 
gue, na qual até mesmo 
Kull, da Valúsia, o pode- 
roso rei-guerreiro dos 
tempos da selvagem 
Atlântida, veio tomar 
parte na batalha contra 
os construtores das mu- 
ralhas de Adriano. Trata- 
se de pura fantasia... e de 
Robert E. Howard em to- 
da sua genialidade! 




















NO PRÓXIMO MÊS: 

Em duas aventuras incríveis, o fantástico 
final da saga de Conan e Chabela. 



A ÁRVORE 
MALDITA 

O cimério e a princesa zíngara são ofer- 
tados à terrível árvore devoradora de 
homens. 

REI THOTH-AMON 

Confronto final entre Conan e o sacerdo- 
te de Set, que consegue usurpar o trono 
de Zíngara. 
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